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• Paz, na terra aos homens de boa vontade!
· Não resta duvida que ·,,0 jor­
.nal" é a primeira folha que hoje
se publica no Brasil, com um

:
vasto circulo de leitores, um ser

: viço Informative de prjmeira oro

dem e com um nueleo de colla-
.

.boradores, c@mo Poíncaré.Lloyd
"George, Huges, Epitacio Pessoa,
• Sampaio Cerres, e todos os gran.
"des homens do Brasil está fadado
'» a ser, seja o não é, o Jornal de
':maior cirrulação e de maior va­

"lor entre os brasileiros.
'Com a devida venta, ainda

para aqui transcrevemos um brio
Ihante artigo de Giovanni Papini,
.o autor da 'celebre "Vida de
.Christo", escripto especialmente

·
para aquelle orgam da impre.nsa

; caríoca. f

zelo egual áquelle que hoje em

dia S',! despende nas escolas sobre
textos de Platão ou de Suakes
peare, Quando' o Pae falava, os

filhos, escutavam afim de pode
rem entender e obedecer.
Hoje em dia, mesmo a maioria

daquelles que têm a temeridade
de se chamar catholicos, lêem

. pela rama as allocuções papaes,
bulias e encychcas, .nos extrectos
das gazetas, porque o jogo, a

reunião politica ou a noite de
estréa são coisas mais urg�ntes.
O ,)ap� fala em ,latim - uma

lingua morta. 7"" �,ara uma raça
meio. morta, e-o 1eiMf'-de'j()Fi,aes
condescende em repetir' com

Christo: "Deixai que os mortos
sepultem os mprtos"; palavras
terriveis e propheticas que se ap ,

plicam precisamente aqnelles que
tão levianamente as proferem.

o ADDO saDtO , UIR perigo
° Armo Santo - como o es,

,

tado angelíco, como a sàntificação,
como o genio, como todas as re- 'Que é e Papa
alldades em quê se mescla o hu· Todavia ha de convir se que
mano com, o devim> ... é um pe·

'

os motivos para a r�ligiQsa at en
,. rigo. Não me é dado predizer 'ção ,dos primeiros 'tempos eram

·

como. elle seri considerado pelos ·muito procedentes. O Papa é'
que não, prestam obediencia ao unico no inundo i' unico não só·
�ànto Padre - o intercessor de ,"ente quanto a djg-nidadç e_ si
veste branca, que se posta à orar tuação, mas á todos os respeitos
ent,re DeuS' e o homem, proximà e em respeito a todes oS homens.
ao lugar onde S. Pedro foi cru� Para os historiadores. ,elle é li

cificado. unica testemunha do mais remoto
Mas já vejo hoteleiros" trafi· passado, 0;,�e1deiro· de Moysés,

cantes ·e gazeteiros entregues,afa. o Legislador, o:successor dos Ce·
nosamente á obra•. Vejo os pa sar.!s, o unico sobrevivente dos
nigyristas : do Nada

-

appellando contemporaneos d� Tiberio.
para oS' tOftuosos paradoxaes dá Para os philosopt.os, o Papa
Caõala Cimmeriana. Vejo as ai é 'o unico preservador das tradi·
fectações desderahosas dos zeladc.;" ções vivas do Platonismo de' S.
re$ do "altar interior", os' quaes 'João e do Aristótelismo de' S.
com medo da pelle põem f6r-a a' Thomaz, e não olvida' estes factó·
pôlpa. .

res quando julga os factos do
Mas ei o que o 'A'mo Santo Universo.

significará para os stibditos 'sin� , � phllosophia grega,' que para
ceros do Santo 'Imperio Catholico "os professores se'reduziu a urna
Romano. Sei o, porque ,Q Papa" i»Iteria d� exame e a historia
falou como 56 elle p6de lalar� na, peJi"ificada. é para o PapB pen.,,�.,
�ulla "Infinita' Dei"Misericordiall, ,mtmto que vive; porque pela von.
Ilda e promulgada na festa da� , tilde, diviRa o" christianismó lhe
Asc�nsão de 1924.'

. , ,

absorveu a essencia através dos
.fm outros tempes, menos in; santos.

ch�ados 9ue� o nosso a facU �e·
.

, '.' Para os artistas, o Papa é 9
resta da Indl�ferença, as palàv':as . unico monarcha, no largo. e an·
do Papa seriam, ponderadas e tigo, sentido do termo, que 'ainda
commentadas, uma por uma, com reina sobre os holt'ens; um mo'

nar cha millenario, que, no exer. trabalhar, em prol de um 'futurß
cer ú seu santo officio, se mostra melhor do mundo. .Este homem
aos fiéis circumdado da ríqueza :

de livros; Q'ue reanimaria pilra a
da Assyria da majestade de' Sa 'vida activa as paginas do Uníco
lomão ( da autorrdrde de S. Pe Livro, falou para convidar todas
dro, e que fala a lingua . de Vir- parà uma peregrieação de "Ca.
gilio sob a cúoulade Migud All tharsis. Ouçamos as suas palavras. '

gelo com acompanhamento dos I

accórdes de Pâlestrina. ' :0 Papa, e-Auo Sallto: e a:,repJil�o
Para os pohticos, é 'o soberano. ',iI: da. pu- :, " ��',� '.

, ..
espirttual de pato de 'trezentos ", Não 'toca a mim Jazee um, com. '

rmlhõ s de nomens, e' tem mis- .mentarío ordenado das, 'palavras
sionartos, representantes e viga." do Papa. Prefiro lapitar diaman­
rios em todos os;plizes dos cinco ,tes, a engastal-os.. Dire! s6mente
c mtinentes, Assim, o Vrticano.. que a bula "Infinita Dei, Miseri..

mesmo nil sentido estrictamente :

cordia", deriva logicamente como
terrestre do termo, é urna das 'tun theorerna de seus -axiomas. da
pincipaes potencias dá vida: fini·

, encycliöa ,.,U,bi arcano Dei", que
versal.

'. _

foi a prtm.Ira: -admeestação do
Fmalmente, para osCatholicos, Mestre Supremo, a um mundo íe­

Q Pana é aquelle que, seguindo brlcitante e exhausto pela guerra.
Sã'f) Pedro e os seus successores, Pio XI, em perfeito accôrdo com
co itinua a obra,dr.yina de C:hdsto, .os principias .de Chísto, vale seique ,represe!rta; f) i'U!11prlmellt:> da sua época 'e 'das s:.:as ob.rjs
da Red'ernpçao, e, em 'sua

. quali para abater o espirita do mundo.
dade de cabeça e mestre da OS' nossos -tempos estão reJl)le.,
e�r("jl, te.m a ass�'itellcia in_faJlivel .

tos de guerras e tumores de guer­
da Terceira Pessôa da Trindade. ras, e o Papa dezia!3 paz ; v1ve.
De t df)C: os mor àes, é aquelle mos numa era; de rápina., e cruel.
que, embora immensuravelnente dade, e o Papa deseja .que a Ca­
distante, está collocado mais perte ridade torne a voltar aos cora.
4e Deus. ções de tO"05. Discordia e ato

trictos se vê�ór .tóda parte;
Quem 6 o Papa mas, o_yap.â deseja a unidade, a,

Est-e ent� qüe, humano como fratemidade e a conciliação. Elle
nós, fala em nome de Deus, - ora para que o �n'no Santo não
terreno como nós, fala eterna. seja s6 um corsesso de peregri·
mente.do Céo, ainda qua.ndo pa� nos, um espectaculo liturgico, um
tece falar da tel ra - que, vi, exaltar de ,dev!)ção, uma conquista
vinte. está em constante commu de especiaes indulgencias; melho·
nhão 'com os mortos - ',que é' r�s de tudC! o' começo dl. paz,
moderno, e, entretanto, porque 'da ,verda�elra paz que restltuira
representa a perpetuidade, pa:-�ce· '.

a hum"F1ldade, que tortura e é
eternamente antigo, ,- que .é Ui·

'

�o�t�Jrada na luz de um� quie�ude
liano e fala a todàs as na�ões.;_ iniCiaI. ,

",

petcador, e no emtallto p6de per:.
'

':':Urria paz c�mo esta só se póde
dôar todos os crimes e adminis� obter por melO de ama, quadrupla
trar o'patrimonio da graça legado u' recônciliação.

',,'

'

pelos s2.ntos, ".;_ este. unico deve 'recoDcüi,çao eDtr. o hömem. e
ser o�vlclo e obedeCido de .pre· Deus

'

ferencla a todos os mestres e a
'

todos os reis.. Perfeita reconçiliação entre', o
Hojé, esta criatura� é um ho· ,homem e Deus. Sincera reconci.

mem nascido Ra .encantadora Lo'll: Iiação entre os membros de cada
bardia, a�ora çidadão de todos nação, Reconciliação leal entre
as cidades, que no mundo tinha.' as o3ções. Reconciliação affec·
o .nome de AchilIe RaUi e ,.pas. tuosa dos chris�ãos separados' com
sa á a historia e a'arte '110AUmen· a Igrejl Catholica.

'

tal s6menie como Pio XI ' Completar:, ou ao menos, pre·
., Prtmeiroc depois 'd� D�us e d� 'parar esta quadrupJice paz.'. que
sua lnie, elle amou as'montânhâs . é a esperança 1;Se Pio XI, é' Q
que 'se elevam AC) espaço, e os verdad!iro objectivo do Anno
antigps' volum�$. ,que revelam os Santo. '.

'

,

mysterios dos tempos., Agóra e�tá _Ne que respeit-a a primeira re

pri�ioneiro num valle para poder cliI,,!ciliação nio póde dizer se mais
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do que já disseram os santos dá t, .

0 Â�no -Santu, para .empregar -malheres de "quasi todas as nações
primeira e da segunda aliança, a linguagem corrente, é [uma ex- I. do mundo. .',

desde os ternpos do ,xilio do Ur traordínaría genérrsídàde que' O Papa des-ja que a .paz I>e,-.. ja
'

.: �
d· t' \ t ,J •

.em ian e. ",',' perm.ll e aos p'e,ccau�aes necesss o perdão sincer o; quer dizer, es-
.

Para o nossa orgulho ,ph\jo<;o. tados abastecerem se no toes iuro quecunento. e caridade ei.tre es
,

phico.: moderno e vulgar" que Iez cellectivo <ta! graça, 'composto povos, esta não menos necessaría )'
: do homem' qúasí urn 'Deus -'

\
com -o -sobejo 'de santidade" dos que a' caridade dos ricos; para

;, rrraís, para citar a antiga definição. ,sarit'ls' e aumírustradc pd� Papa, co+ os pobres, on dós santos para
,)"Dahnon" Nunriua Dei";.o acto

' 'com os peccadores,
.inícial de humildade heroíca, íun- Paz na terra aos homBls je bGa
dado no reconhecimento absoluto vontade - A unilo das Igredas
da nossa perversidade apparente Não menos 'importantes e ur-, ,A ultima das quatro reconci-
e dissimúlada, é difficil. E toda- gemes são as outras reconcltia.. liações,:l paz das Igrejas, Curis­
via' se o homem não los rar sen- ções ; mas não, se podetão plena- tãs, é o ulurrrö, mas não omenor;

tir, e não sóraente . prníessal o, mente realizar sern que tojos pre dos anhelos do Papa. E elle tem

que é Ur.:J peccador cheio de
.

vtarnente dilligeociem por übter. [usta faz ia de esperar, porque
erros, -,' se não confessar no 'a primerra. Sabe-se que a, guerra há signaes que denotam progresso
seu íntimo, e não somente com não acabou,' como aii naçêes illu \110 caminho do cumprimento da
os. labios, que é Nada diante d» seriamente acreditaram, em 1918. .ultlma vontade de Nosso Senhor:

, Tudo, que é Deus, - se não Os homens, acostumados ao 'san- "Um só- reba-nh-o e um sé-pastor",
, ama,r. a Deus com o puro arnor. gue, como. os, dipsomanos ao ai As igrejas protestantes, larga.
, que a Elle se �ve e, a humani·, cool, aindà, estão sedentos delle. mente preoccupadas com a sua

dade pelo Seu devino Amor, até' A carnificina, ternporar iamente fragmentação devida á existencia
ao ponto de se desprezar. 2 si suspensa nas fronteiras, pr oseguru

.

de varras conír-sões e .c.1ngrega.
. mesmo, - se não aspirar a este

:
no seio das nações. A Rússia, ções, senlern a necessidade de

, extremo limite da humana gran a Irlanda, a Allemanha, a Itália,' alliança e de um laço que as
.' deza, que é a santidade, não lhe a Hespanha estão ensopadas de junte·; fazem e-forços para con-

resta, esperança de paz. sangue de seus concidadãos. Ain-' seguir um crédo commum, como
t Deus não está em guerra com- ,

da .na nações divoididas' em dois remédio para a decadencia e perda
, nosco; pelö contrario, encaminha campos armados.·

.

-

L da 'autoridade esperfhul derivada
para Si, com a secreta cooperação Aquelles, que .caidaram levar -precipuamente. da carencia de uni-

_. d� Graça, mesmo aquelles que I a cabo a redernpção de seu' p, IVO, -dade.. ,
Em algumas igrejas. se

.

.

Lhe resistem.' Mas somos: nós .não fizeram mais: que o decimar ; nota -uma approximação percepti .
.

que, estamos' em contirluà :guerra os que· se insurgiram .em . t:Kllle vel dos'principios � ritos de Roma,
com Elle.: criaturas que corrom, do patriotismo mataram Os filhos e nas fileiras catholicas existe

pem a cr'lação:' sul::fdirbs que �e- de sua propria patrta. A guerra ,uni desejo sincero /de facilitar o Ainda' nada fiéou "defíniti�a.-
sobedecem as Suas L:is, filh:os civil; a mais atr()z ue, toda�s .as regresso dos irmãos separados; mente assentiià sobre o 'fu:uro
t

que con5purcarn 'o Seu. nome e . f6rmas de guerra, ainda·lavrl se· A igreja gregà p'�rdeu o seu ,governador;.; .,.
Lhl!! voltam as costas.

,

' crétamente em . muitissimos, pai, predominio politico e alba para Existem muitas :-tchapasj' poi&
Eslam')s habituados a ter que zes. O Orgulho e a avareia, são o occidente.,

.

cada.qual forge a� e,ninguem lhe

fazer par por vezes succsessivas. os: responsaveis p,or istó; -:- o As igrejas prótestantes esfor. prohlbe, a' seu'belo prazer. '

Deus porque é infinito, tell1
. in. orgulho dos que se c:ê:�m Ina '. çam·se ror se unir e não desde. Existem" 'as;� chapas: Schmidt,

finito amor, e contenta se C�}ín posse da vercJade e jU�tIÇ:i (aUril t,thàrn o· contrasto brp. Roma. Marcos Konder, �ict()r Konder,
, pouco: ,_ 'um' momelJtq de ver

;. butos 9ue perttncem l!l'lIc;unent.é "·)foilD.,ular'am,se appell n do') 'dois O,U_o F�uersç�uette,' CI. Pereira,
gonha, uma palavra de remorso, a Deus);, - a avareza·e 1 cublça !.idus, ,e as cGln'Jersações entre Victor '. ,J<o!1d,er.. 1,.es$aJ'" Luz

uma lagrima uma promessa. A, ao poder, da gloria e da nqu�za. t.l�dGgos an�!icanos e cathollcos Pinto, Joe, Collaço, Celso a,ayma,
Sua -Pobreza é, tão infiR,itament�: 9� c�ristial'1ismo, funda�o lia ,hu

.

p epa, aram caminho p {ra u futiiro e· assim por dea�te! I' O pàlpite
,rica que, acceita, abençoando a,

. mtldade e na pobreza, a saber, elJtt:ndimenlo�
.

. certo ainda ninguem teve, �'8S
a offerenda do mais pobre. Acceita em 'antithese com as coisas de' O' Papa convida tojos os eil- ·vamos dalo. em· Ag�sto.· .'

,jgualmentt!' corações'doentes, des
. tantos m,aJes presentes, nos acená tholicos a dedicarem as préces Am Agosto � que se. saberá

de que p'erceba nelles um bruxo,
'

cqm a ,J:)3Z peh's unicas vias pt!. s ,lemiles do Anno Santo á con que� ,�em, e;ar�fas '

.yazias para

leante desejo de saude. Não des: las quaes a pai podera alcançar se... sumniação dest,a reconciliação te. ven f!'r.
'

••

deur.a labIOs contaminados, se'
'. A guerra, mais hypocrita, mai I' ginsa. esta não póde seguramente . . .,. ,;

chegam 1Lpronunc,lar Seu nome . pão menos cruel d, que' antes, re,llizar se dUÍ'and� o. grande anno 'Na politica' �e4eral tambem

com a 8r'denciá do alnor.
' continua entre as: nações. Trata., que cameç lU nó Dia de· Natal, ainda não se achou o homem'
dos imperfeitos, negligencias in- . d�ante da's portzs cerradas ,d e S� pa,ra ,guiar eSSe �r:ánde fo_rd de­

E, na superabundancia de Sua voluntarias e intencionaes, a in· 'Pedro. Mas se as .. oraçÕes mijr. saranjado que é o Brasil.
compaixão, incIuiu entre as leis transigencía dos vencedores e a muradas pelos penitentes e os

- A coml'laração é ade'qlDda, pois
do u�iverso espiritual, a. mais � �á fé dos vencidos, a _'turbuleh·" peregrinos palO do . tumulo do o nOlso paiz 'está mesmo :como

, maravilhosa de todl!ii as leiS - a Cla 'dos pequenqs estados e a discípulo ,:rucíficado' puderem., -um desses. Ford ,ltântigos'" de.
lei da ,mutua apropriação de,me· inconsciente ferocidaCl:! �goistica apre�sar a sua consiJinmaçl0 no' muitos,.aono$, de uso, que �ão ha

: ritos.. A p,erfeição de um saRto do�, graudes,' �e1nas
.

e n�vas 'ri: temp'>, tornando uma rêillidacle m�is concertos 'que os faça Cll'

é pa-tflmOnlO que será levado em validades, os signaes da Vln�ança, no plano phy,icö o que já o" é '. mtnhar. A cada paço Ia 'vae uma

conta. �m coftlpen�ação das i,m, o, r�ceio dos_,que primeiro foram no mystico, a stla fé l,1ão ..,od�rá p�ç��' E' a ,r:evóluçi?! os incen­

p�rfelçoes dos teCidos. O sacnfl· v.1�tlmas e nao recOnhecem que lograr maior ,recompensa, e o dlos os, des�,stres, tUQo. quer dai."
CiO dos martrres serve, para nos hOle são verdugos,·.- taes. .. as Anno Sardo de 1925 que se re- com ho�sa terra. ,E' mesmo um

ltbertar da condemnaçao pelos prlncipaes causas da perturbaçãu
. Gf)rliiará como uma das grandes Ford azarento, ,COlno dizem os

nossos ,náos désejos A cha�ml \. e do fern;Jento que, sob. a appa datas da 'historia do Christianismo.. , chauffers. '

'

consumidora de caridade 'dos se_ reneia de tranquiHidade, solapam Ma�, .teRhamos esperanças I A

raphins serve para amolle'Cer a Europa e Asia. .

' ',escolh� é: demorada mas será boa.
dureza glacial dos nossos cora- , Mas o christianisiUo nãö existe No'tas' pO'·btl·Ca'S

Ao lT'enos são esses aossos mais

ções. ; " só para os individuas se'Rão para ardentes votos" e 'es' do iIIustre
A pureza offerecida a, Deu� as nações tambem, e os manda' " Presidente de �Unas; q�� em re·

pelos Santos, excedente ao neces· mentös do Evangelho se applicam Os actuaei chefl!s da situação' cente reUnião d� Parti.:io, mineiro,
sario para a salvação propria, é 'outrosim as nações. ja 'reguli'r'isararti as pequenas de· disse mll,ito francalnente que elle.
accumulada como um primeiro , Maior, humildade, em vez de savenças que ba�ia�> em um ou não era' caRdidato, que,era muito

!llJxi!io para a salvação dos im· orgtJlho nacional, ,amor ;mais sino ' outro municipio,. estandQ ,a, poli. no\l,O, :que,'pao:-a governar oBra­

puros. A Egreja é â administra cero âos inimigos �e l10rJtem e tica t:stadoal- ut:lida e> tendo um sn era, preciso um núme na:içmal,
dora deste patrimonio, e são eS.

'

amanhã, menos ans.ia d,e,' pro:;pe· 59 fim, prestigiar p actua.1 gover quer dizer um homem de 'pu'lso,.
tas provisões iIIimitadas de me. ridade mate�ial, são os unicos nador, Coronel' Pereira e'Oliveira. ou um mechanico, na co.npara·
dto que, sob a fórma de , indul· remedios radicaes, contr.a. este es. fiearam fora e con il'luàrão a cão, capaz de com UtM completa
gendas, são distribuidas ccmd' tado' torturante de beUicismo mas· gritar" os elemento'! q\le,;t.o Parti<io

. relorrma" por' em �stado de cami·
esmolas celestiaes dos mqrtos aos carado, que hoje rouba a paz, a não precisava ou melhor os que . nhar, es�,e grande � �aliOso carro

vivos� serinidade 'e,'a força a homens e queri_am ban' ar prestigi� sem ter.; des�ta"lad�. e ,azarento..

,'.

r

Pe.soas

.necessitammais dealim�to
gu�,de drogas emedícamen..
.tos; nutrição.çôncentrada
que lhes�qUeça o sangue
"e àp'ggle�ta'a força de resís­

tendL'�o de Scott
e alime�toi concénteado,
nada majs que puro oleo de
,figadn, de J,acdhao c:lP. No..

,ruega em fô�a dige<lnvel 'e
agradavel, � paladar, s�m
drogas,,'nem' alcohel, Crea
forças, ...s�gue novo, robus..

tez. Não ha descngaaos na

,
•

l : i
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-..,,;. Y'.... En�ouaes' para casamentos ;Vesmes �I
VC(Q)§ .�

.. GrRll1l21i�21§ ;
.' Fazendas de phantesias modernas ;
! '

' offerece' •

Ernilio Stein', ����������

.. ' 'H 'chegada do 13. B. C.
Visita ao quartel de Engenharia

Os prisioneiros
O ,,,Diario de um OIncial"

'Reportagem do "Estado do paräná"

De conformidade com a nossa

noticia äe hontem ehegou com

um atrazo de algumas horas a

.Curítyba o glorioso 13. Bata­
lhãe de Caçadores que acaba de
derrotar os rebeldes de Catandu-
vaso

, '. .
'.

H6ntem naquella linda tarde de
Abril, mais do -que convidativa
para um passeio, resolvemos to­
mar um âutomovel e tocar para

1

a Graciosa, ao Quartel do 5. Ba.:
talhão de Engenharia. "

Depois das primeiras difficul­
dades na entrada, .conseguímos
passar adiante .'e colher algumas
impressões do vasto' -ínterior,
Eram 3 e meia, da tarde i con­

versavamos com alguns oííiciaes
e contemplavamos o vasto pateo

/ do magestoso quartél, bem no

fundo, a esquerdade quem entra,
r uma multidão de matrapilhos es­

tacionava ; . de eepende, um so'

nöro clarim, e a multidão poz-se
em movimento; com permissão avanço, Soubemos que a policia

. . .' de Santa Catharina (Destacamentosuperror, approxtrnanros e vimos Mariante) J'á aprisionara .seis caroattonítos tim quadro quasi dan .

tesco, pela sua miserfa pe II!, to- roças dos revoltosos, estando em

contacto com elles,' Até as 16'cante humildade, com que mar�,_ horas, contamos s tiros dos ca-chava aquellas centenas de pri,- nhões rebeldes' sobre O· nosso.

sioneiros, victimas da ambição '

. cnrninesa de meia duzia de sec,
flanco direito. .; O Tenente fOO'

lerados que com :�a promessa de '. fues�' h)�hdôit"'â�isi{t � qüt·- esfá
'. â.

\ dez mil réis por dia I imr conto 40 melros das trincheiras inimi­

de réis de gratificação e um lote gas e que vae tentar o. assalto,

de terreno a' beira linha; caso ti
- Os rebeldes têm- nas trinchei

vessem a victoria! às, atirara' a
ras da Picada do Telegrapho qua-

<r' tantas privações! Tivemos - tarn. tro metralhadoras pesadas. - A's

bem a impressão de ouvirmos al. 16 112, chega cornrnuuicaç-io do

gumas pnrases em hesoanhol, em Estado Maior de que o 7. R. I.

turcö :e em allemão, mas para que tinha ido reforçar o ataque
quem' as pronunciou, só tivemos justamente com estes. - Em Ca

nojo; víamos alli OS mais torpes póte,
-

os 'Oauchos tomaram 50

mercenaríos, e para estes é neces- fuz�s da cavalíaria revolucionaria,
.

i deI t' que fugio espavorada . -t-- Os re-sana
-

a "ma s ru e JUs Iça. .

beldes deixaram dois oíficíaes.' Cumpre.nos agora,' relatar ao

leltor 'o que colhemos sobre a mortOs...,.. A Policia de Santa

tomada de Cantaduvas do "Dia" Catharina, está proxima . do rio

rio -de um official".· ,
Tormentas. �. Uma companhia

Vesperé da rendição' de Catan- de policia paulista, está" abrindo
. duvas,. Dia 29 ,de Março - o picada 'para se etlCOlltrilr com á
Coronel Mariante la'nçou' patru policia catbarineilse (destacamento

-

lhas para Salto,' - A polici:l de Mari.ante) em Tormentas. - À
Santa Catharina, depoi:; de occu.

meia noite, os, 'rebeldes gritaram
'pada a fazenda Augusto Oomes,. qu� �'abiam que estavam derrota­

vae sobre Catanduv:!s. _ A Po- dos e queriàm se, apresentar. -

lida. de São: Paulo, entrando pela
l

Ce�saram as hostilidades. -' Elle;;

.:direita, vae atàcar pel(}·respectivo vierão em grupos de trez. -- A

"flanco os:·;,Patriotas". -' ,A's 12 1. Cia. e 7·. Cia., estão prepar�­

e 45 ou:VJ-ram.-se· ao-· longe, dois das para recebeI os, - Antes dis·

tiros dos canhões inimigos. _ A to porém; pedimos que deixas:

1· '2 C h' d' 13 B C sem, para o dia seguinte póis 'a
4 e . ,ompan. las (9

....·t
.'

tinham ordem de. assaltar' as trin· nOI e estav.a mUlto escura. - Res·

cheiras reb�ldes, lan,çando grana· ponderam que queriam se 'apre·
das· de mão: A's 15 'e

.

45, co
sentar hoje, e que -amanhã não

meçou fór.te ataque ao' 13.rRegi·. servia. - Der'am vit\a<; ao 13. B.
,menta de Infantaria (005';0 flanco C. e a. legalidade,. d'izendo que
esquerdo). O 'rtosso p€'ssoal ati. "com a lagalidade ninqueq:J pOfia'­
rou--3--granã-ms 'söot'é as tf'iAchei. Parece Que receiavam a ehe.
ras in:imigas'..,. 6 canhões, con· gada dQS Gauchos que haviam
tiouam atirando. - Um peiotão promettido tal feito em Catandu·
da 1. Cia. do 13. B. C., camman· vas, para amanhan" as 6 da ma­

dado pelo Ten'ente Gomes e' um drugada.
da 2. Cia., commandado pelo Te· A's 0,45 h. chegaram os pri-

t, Rente Dansenten, iniciaram o meiros tres homens,. foram re·

I

/

r:;>

visaanos. Disseram que vem sidente de .Minas, pela· Munici­
todos, inclusive os oíficias. - Fi.

..

palídade de Diamantina: aarce·
zerarn reíerencía a urna reunião bispo-metropolitano, -d, Joaquim
havida 11 tarde em que foi posta Silverio de Souza levantou o

em discussão a ideia de uma teu- brinde de honra ao sr, presidente
tativa para romper o cerco. Pre da Republicá nestas phrasesi
feriram porém evitar inaiores sa· ,,- Um dia Bismark se jach,a-
ctificios �- entregando·se va 110, grande salão ornado.: com

lJoY' "Vittã:n�s§fm'" tcfcfô's . êli�s;' in.' 'a estátua da Victoria e destribuia
clusive o Capitão Valentino; Te: corôas assentado junto ao fogo.
nente Nelson Mello, Tenente Afi� 'la o chanceller de Ferro no fogo
lhado, Bacharel Pacheco Leão' e lançando machinalmente os pi­
cerca de 30 commissionàéros, .qua- nhões que tinha ao lado, quando,
si todos ex sargentos do exercito. em. certo' momento, quebrou, o
Até q� 6 horas da rnanhan, rece- silencio dizendo: "Não fiz a Ie­

bemsis .lTlais 3GO rebeldes. - De- Iicidade de ninguem, dem ,a' de,
pois, foram chegando outros, aos . minha familia. .

'

!,}OUCOS, uns porque tinham ficadõ
I

- Fez a .fe!icidade da Nação,
dormindo, outro porque estavam accudiu um dos circumstantes..
destacados em varias, picadas só ,- Sim, tornou Bismark.
sabéndo da rendição multo de-. Mas a _quanta desgraça - .con-
pois. tiuua o arcebispo - a quanta
i Ao todo,' conseguimos fazer desgraça, meus senhores, o actual
'375 prisioneiros. Todos elles di. chefe da Nação brasileira' está
zern.se arrependidos e queixam se ,expon� o� seus Interesses parti-
amargamellte de alguns chefes cularesj o repouso "da sua família
(IÚe os ablndonarar.:t no mmlento e a propria existenda parll sal.
do infortut:lio, . vaguardar os sagrados prin\cjpios.

Veio tambem uma m!-llherque da ordem sem a .qual· nãQ na
se achava em Catanduvas, -:- -a progresso!

.. Isólinà. -:- qu� se i�cor.po'rQu aos EHe poderá mais tarde, mas
.

rebeldes, quandq este pass'avam sem' as acerbas augustias de Bis­
para atacar a Serra dos Medeiros... mark, porque não o esiimulam

, E aqui termina uma das pagi. inconféssaveis ambições, gozar as
nas do ,,0 mario de um. Offi· doçuras de haver contribuído de
cial" que no seu. estylo simples modo heroico e efficáZ-, para a fe·
e despretencioso relata' um. dos Ucldade da nosso patria.

.

m:liôres feitos da his,toria Reou· A historia lhe fará 1usti-ça."
blicana.

.

(Estr.) , O, .�e estamos dispen�endo. c,6m
.

os

automoveis officia-es.. só no Rio de- - .Ie _ •

��ta� � inf�rma�TI��,"
�

.

J

U�a eloquente oração, do arcebispo
. metropolitano

Janeiro

,,0 Jornal" está fazendo uma

esta,tistica, que.deverá ficar promp·
ta dentro de breves dias, e pela
qual o contribuinte brac;i1eiro vae

ver o que e11e paga para a ma.

nutenção dos autommfeis officiaes,
só na capital do paiz.
Nós não nos quizemos ainda
_...

�.

�or occasião do banquete offe·
recldo ao sr. Mello Vianna, pre·"
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mirar no exemplo do presidente
do Conselho Federal da Republi­
.ca Suissa, que anda em Berne,
como qualquer mortal, de bonde,
Os brasileiros de responsabilí­

dade, não estão vendo que daqui
a tres annos estamos ameaçados
de uma inominavel vergonha: a

.

perspectiva de 'uma terceira mo.

ratoria! ,

Todas as economias são poucas,
na hora que passa. Se o governo
encetar um plano de poupança
dos dinheiros nacicnaes, corneçan.
do pelo luxo dos seus serventua­
rios, isto é. pelo luxo dos funci.
onarios de categoria superíor -

elle estará suíficieutemente íorte
para adoptar medidas, como .a que
ante.hontem tomou O· presidente
Coolidge - de 'derníttír perto de
1.500 empregados publícos inu
teis.
Ha dois mezes, o procurador

da Republica em Novo Vork, re­
cusava aceitar um automovel of.
fícial, dizendo que não compre
hendia a, necessidade do po�o pa­
gar um transporte de luxo, para
elle, que no serviço do Estado, só
tinha que remover-se da sua ca­

sa para o tribunal.
E o Estado de Nova Vork es­

.tä em dia com os compromissos
tomados com os seus credores. O
Brasil esta em vesperar de .ter.
minar uma moratoria, e pedir lo
go em seguida outra �os seus

credores externos !
O Thesouro Nacional, que es'

tá pagando muitas centenas de
contos por mez com a manuten
ção de automóveis otíicíaes - não
póde entretanto pâgar ao com

mercio Brasil as contas, por cujo
recebimento elle espera na . tres
lImos. '

Extr.

fi foz do Igllassú foi oCClla
pada palas forças Iegaes.
Porto Alegre. 22. - Os rebelo

des o dia 16 deste mez excuta­
ram um movimento decisivo de
retirada, fazendo a tarde a passa­
gem do rio Paraná pelo porto
de Bella Vista para Itacutu -

Putú, no paraguay, tendo entrado
no territorio do visinuo paiz cer.
ca de 400 revolucionanos, que
conseguiram transportat algum
material bellico até o Porto Saenz

'

Penha.
Os feridos e enfermos, que se

achavam no hosnital da Foz do

Iguassú forrm transportados para
Porto Aguirre, do lado argentino,
em numero de 64.
O gene! ai Isidoro com seu es·

tado l1Jaior chegou no dia 16 a

Encarnacion, onde tem chegado
tambem numerósos I ebeldes per·
tencente3 a columna do capitão
Prestes. entre os quaes se acham
diversos officiaes.

Os officiaes d!> estado maior
do general Isidoro coudemnam a

attitude do dr. Assi.; Brasil a

quem dão a culpa do· fracasso
da pacificação que estava em en

cominhameflto por intermedio do
deputado João Simplicio.

As forças que se retiram da
frente do salto ainda cambaterarn
em varios pontos, tendo se xíirt­
gido a Porto Heleno, por (onde
passaram para a. margem Para.
guaya, descendo um contigente
até Bella Vista.

. Hrrecadacão
effectuada pela Collectoria das
Rendas Estadoaes de Jaraguá de

1 a 22 do cerreute

Caixa Geral 1:360$900
Caixa Especial 9: 189$62
Caixa de Deposito 45$052

10:595$012

.' - ...

CHRONIGA LOCAL
Tennis. De volta de Itajahy, onde.

foram disputar um jogo com os

, sportmens daquelle prospero mu­

nicipio, deram nos o prazer de
uma visita os srs. Dr. Placido de
Oliveira, Rodrigo e Ruben Lobo,
João e Américo Staun, Courade
e Victor Moreira e o nosso col
lega Gaspar Moraes, que ccnsti
tuiram a comitiva que foi aquella
cidade.

'

E' uma iniciativa muito digna
a dos rllustres moços de [oinvtlle
a de iniciar os jogos mterrnuru

cipaes que virão augrnentar o in­
tersesse pelo spart, ultimamente
em decadencia em nosso muni,
cipio.
Os jogadores joiuvillenses vie

ram encantados com a fidalga
recepção que tiveram em Itajahy,
mostrando se todos dispostos a

levantar bem altu ainda o nosso

spor t.
. Do jogo em Itajahy coube a'
victoria da prirneu ii partida ao

quadro local e a segunda aus

nossos.

Gratos pela honrosa visita.
Desembargador Ayl'es Gama. A 19

do corrente completou 30 annos

de magisterio o illustre Desern­
bargador Dr. Ayres de Albuquer­
que Gama: .

Mao ístrado in telligente e cor­

recti�slmo o Dr. Ayres Gama
tem a estima de todos que sabem

prezar os homens de bem.
Durante esse longo ternpo, S.

Exa. foi homotor Publico de

Brusque, em seguida Juiz de ní­
reito ejt S. Joaquim, Lages,' r».
barão e ßlumenau.
'Nesta ultima cidade esteve mui­

tos annos, deixando um largo
circulo de a.nigos e a estinu e

respeito de todos' os seus juridis·
çionadr.s.
Chamado para o Superior Tri·

bunal de Justiça onde actualmente
é Presid nte, por muitas vezes

honrou com sabios relatorios a

jurispondencia cathaduense.
Ao Dr. Ayres enviamos. �m·

bora tardiamer.Jte nossas tehclta.
ções.

Animaes para o posto Zootecbnico.
Seguiu hontern pilra Blumenau,
onde foi fbuscar um touro fIa·
mengo e 3 porcos de raça para
o Posto de Joinville, o sr, Cru·

Portugiesisch=Deutsch uad Deutsrb­
Ponugtesísrbe Wõrterbdrber

zu haben in der Buchhandlung dieses Battes.

Ein deutsch-brasiliani..
sches Wörterbucht wünscht
zu kaufen.
\ João Wagner, Itapocusil1ho

��Gi�u, u� Tir� Jara��á
Domingo, 26 de Abril, as 9 ho-
ras da manha

.

- Churrasceäa
As 10 horas

Reunião
Para o qual convida se os srs.

Socios,
A Directoria

Kaufe Kirbiss u,

Inhame
Hotel Central

sios, eacarregodo do' mesmo

posto. ,

Despachante. foi nomeado des­
pachante junto a estrada de ferro
em [araguá o distincto moço
Francisco Fischer filho.

.

Os que viajam. De Florianopo
lís voltou o nosso pressado arni
go e dtstincto collaborador João
Medeiros, fiscal do Imposto de
Consumo.
- Para Jararaca seguio o sr.

Belarmino Vieira, recem nomeado
agente da estação ferro-viaria
daquella localidade.

.

- Do Rio voltou o sr..Depu.
tado Dr. Cezar de Souza.

- De Encrusilhada visitou.nos
.

o sr. Leandro LO'1go, digno Es.
crivão de Paz daquella localidade.
- De Blurnenau recebemos a .

visita do: sr. Guilherme Becker,
do alto cornrnerck I daquella cí.
dade.

- Para São P iulo seguiram
os srs. João Grubba e Manoel
Rodge filho.
Anniversario. Fez annos a 14

do corrente o pequeno Adalberto
filho do nosso amigo Bento A.
de Athayde, digno collector esta­
doaI.

As 'conhecidas virtudes - do
Oleo de Figado de Bacalhau,

não são baseadas em testemunhos
falsos mas! sim pelas autorid -des
Intdi�as rnuudiaes. A Emulsão
de Scott contém este oleo na

forma mais assimilavel para o

organismo humano.
Agora vem em vidros de dois

tamanhos.

comprar
um die-

� .. �
, ". .
MI' ta· •

. • ... -:"'1 .. ,

o••• tenho empregado' o' m­

ptastro "PHENIX" nos
hOlpimes de que sou me.
dk:o, e em minha clinica
particular. colhendo sem-:
pra bons effeitos nos ca­
sos em que é Indicado.

Dr. AMERICO BRASILIENSE
Director da cUnica doH.,op!tat
da Be.ncf�cicncia Pol'tugueza _
do Hospital d.I....aUdo.d&SIa.
C.... d. s� Paulo.

De�la�àção .

Declaro a quem tnteréssar possa,
que transferindo vrninha residen­
cia para Porto Alegre, dei pro­
curação geral ao sr.'Henrique
Piazera; par tratar de todos
meus interesses neste districto. \
Jaraguá, 23 de Abril de 1925

.

João Leudprecht

Erklärung
Erklsere I-)ierdurch, dass ich meio

ne Wohnung nach Porto Alegre
verlegt habe, und habe Herrn
heinrich Plszera vollmacht
erteilt um in diesen Distrikt
meine Interessen zu versehen.
Jaraguã, 23. April 1925

.... IIIIMIIIIIIILlIIUIIIIllIlU""Ulffmf!!!:.f!.lllfIllfl�N'l!,,r!.!üf:?uI�!!I!.1lMIiIIf'

Falzziegel
Marke Emílio Stock & Cia.
nehme jede Bestellung

entgegen
Reinaldo Rall. Jaraguá.

'\

,"
I

Telhas
Marca Emilio Stock & Cia
acceita qualquer encorn­

menda,
Reinaldo Rau, Jaraguá

2.casas
com bons ranchos e pasto, ser.
vindo para qualquer negocio, na
sede do districto de Jaraguà,
vende·se' por motivo de doellça.
� MÇlis informações cem

Em1'Ích Ruysam Senil)r·

AbziehbiJoer
zu haben in der Buchhandlung

dieses Blattes.
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.EDIT..4L
Imposto de Capital

De ordem do Cidadão Ben to
Augusto de Athayde, Collector
das Rendas Estadoaes de Jaraguá,
faço publico, que durante o cor

rente rnez, proceder se a nes.a

Collectoria, a cobrança do IITI

oston de Capital, relauvo ao 1.
seme tre do corrente anno.

Os collectados , q ue deixa rem
de satisfazerem o pagamento de
suas prestações, pederão lazer 1'0
primeiro mez que se decorrer,
com a multa de 5°10' e lIO se

gunäo. com a de 10°10' A ":0

brança executiva será Iniciada no

mez de Julho, com a multa de

15�lo' de accordo com o regula­
mento em vigor.
Collectoria das Rendas Estado­

aes de Jaraguá, 2 de Abril de
1925.

.

Mo,·te certa
a todhs as formigas!
...REX': é UITl preparado seien­

tifIc()'j =. cartucho- de 10 cm.

de comprimento. A n .va íor
micid.i "REX" desen volve gaz
alg,) .na is pesado que o ar,

.

por
:S50 desce Iactirnente nos canaes

do fIJrmi;::ueiro.
Mane] I f lcilltmo. Muito econo­

m.co (' Lit effeito rapido.
Preço: Cada-cartucho 500 reis.

'12 cartuchos 5$000
. A venda em toda perte,

Agente:
I'ebloillo 1.1""

Jaraguà. '

o Escrivão
Gustavo Alantes

IVEL ._...../
-

}ru=;;;�:;; '1
� Não são raras as epidemias familiares de sarna, que o

. �:.povo, vulgarmente, denominá de "já começa" Oll simplesmente J
de "coceiras". Mesmo entre pessôa..'1 de tratamento, basta
uma apresentar-se com esse mal, para cnntaminar todas as

�
demais. As vezes, a sarna é discreta, localizando-se eru al-

�'gumas regiões do corpo ; outras vezes, extende-s», terna-se

insupportavel , atormentando. sériamente, o pacieure.
Rebelde aos tratamentos eommuns, nr l is pomadas ini­

tantes e nojentas, constitue um verdadeii Õ man yrio, Feliz- .

\mente resolveu-se, ha pouco, e de modo dcfi.ririvo, o trata-

�
mento desta praga, por meio de um liquido oleoscl, quasi sem

�
.

cheiro e que não suj� a roupa, denominado i\HTWAL.
Foi descoberto pelos cnimícos'. ·,10s laboratorios Rayer,-'

de Leverkusen, Allemanha e já não Jl3 medico algum no Bra-
.

sil que o não receitasse com absoluto successo.

�
,Penetrando em linha recta atravez da pelle, vai attin-

m\'gir. o paras ..ta da sarna nos seus eseouderijos. dE's. truiI,l.lo-o".Uma ou dua s applicações bastam para .curar o d, ente, seru

ser necessário outro tratamento.
Com esta nova descoberta, ficam as· vletimas da sarna

radicalmente livres do mal em um ou doi, dias,

o.o�:�l
sendo necessarie sujeitarem-se á immundicie das antigas pn-
madas,
\

•••

,

E' uma dôr que penetra até os ossos como a ponta de
urna agulha; que esgota as forças, que abate e orga­
nismo, que nos causn lima angustia intolcravel. E' a
horrivel nevralgia! Dór espantosa. porém uma das Q-lI�
com maior rapidez cede com a

,J
'JllCAFIASPI BI NA

Uma dose dá allivio completo e proporciona l1ína a�-a-
.

davel seusação de bem-estar Nas nevralgias tenazes
e no rheumatisrno, o uso cousránte dá CAFIAsrmlNA J

contribue, poderosamente, para-a sua cura radícal. E'
de identica efficacia centra as döres de cabeça, de delt-'
tes e ouvido; nos resfriados, mal-esrar causado pOl

<

tresrroiradase pelo excesso de bebidas alcoolicas, etc,
,

,

Não affecta o coração nem os rios,
Ao adquirir, observe a

II Cruz Bllyer

I�'

do Sul, declara em carta de 24
de Agosto de 1907, que se cu.

rou de rheurnatismo .corr- o EIi.
xlr de Nogueira, do Pnarrn. Chim.
Silveira.

I·"._"_�
A senhora está doente?
Tem colicas Uterinas?

. ,

O III. medico Dr. José Carneiro
d'Albuquerque, residente em' l....a­
ceió (Alagôas), ,declara em attes­
tado firmado em 10 de Outubro
de 1911, reputar o Elixir de No.

gueira, do Pharrn, Chirn, João
da Silva Silveira, um medicamento

de vantagem para debellar as

molestias syphillticas,

Rheumatismo sypllilitico

O sr, Luiz �Gonzag-a de
�Oli­

veira, residente na Parahyba, de,

clara em carta de -19 de Julho
r

de 1911, que se curou de rheu]
"!lati mo syphilitic� cotn o Elixi:­
de Nogueira ·do Pharm. Chim.

João.da Silva tSilveira.

Em 2 'horas lhe aliviará, 'a

.Fluxosedatina
o grande remedio das Senhoras,

Emprega-se com vantagem nas cólicas uterinas, mesmo

de partos por ser enérgico calmante, e na insufictencia
menstrual, flores brancas, corrimentos, sendo estas duas
ultimas aííecções muito cornmuns nas moças anemicas,

E' muito efficaz em qualquer inc.)mmodo proprio das
senhoras, sendo usada çom optimos resultadas nos Hospitaes
e Maternidades.

de ferro, usado, vende
, José M. Müllej-.

.ATTESTAnoS
Soffria de rheumatismo

, O sr. José Maria Cardoso, re·
si::lente em Pelotas, Rio Grande

YBJI.DE-SEem TOBO O BRASßL

....
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m e suas virtudes? J

),'n(',�\ Licença N. 511 de 26 - 3 - 907 R(

(fr; . !���!n�, ,"��at�,mo�� ao��!���e Rodri �
�\ ,

gues. Esse cavalheiro achava se soffrendo de ha muito ternpo de tenaz br'OII

,,�", ,',ehrte que o atormentava j USGU varios medicamentos, sempre em vão, pois
não conseguiu curar se ; recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotense" e den
tro em pouco conseguiu deballar à rnolestia que tanto o atormentava, Lêde:
a sua declaração e ella voltará no -espirtto. Eis o documentc :

�'
.

�ttesto que consegui, com o U50 do .Peitoral de Angico Pelotense",

�'(preparado na acreditada drogaria do sn. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas, 'a

cura de uma bronchite rebelde que atormentou por muito tempo, apezar do
'

uso de varias medicamentos.
'

A bem dos que soffrem, passo o presente, auctorizado sua publicação;

� Antonio José Rodrigues \�
"D. Pedrito, 26 de Julho 'de !920 UI

, �\

�
Confirmo estes attestados ; Dr. E. L. .Ferraíra de Araujo (firma reconj.ecídq

�) ,o PEITORAL DE ANGICO PELOT[��SE vende-se em todas as pharmacias

(e drogarias' de todo� os Estados do Bl'asii, Deposito Geral DROGARIA SEQEIRA
, BELOTAS

Em CURITYBA': Drogarias Etzel & Siegel, Minerva, André de Barros,
.

.�anielViCZ
& "C., I' etc. Em FLORIANOPOLIS: Hoepke, Irmão & C.,

RaUlill0:JHOI'Olmi
& c .. Rodolpho Pinto da Luz, José Christovam de Oliveira, etc. Em JOINVILLE:

Hen�iqu;�pordan & C., etc.

'Bayer é a melhor. �������_�� �

Vende-se�nesta Papelaria_ .

� ��SiP:�",
\�

- Dr� !;�::!=�al.� -li·
I .' ,�� -.

'"]SCRIPfORTO' DE --lDVoGACIA
!i, Acceíta causas no civil {,( Dr. 'vo d�Aquino'
\ l e no crime em toda Trata de causas cíveis e criminais nas cornar-

.�11' "Linha Slõ Francisco"

�\II(
/ cas servidas pela E. F. S. 'Paulo-.Rio Grande .. ,

proximas, Escriptorio: Joinvllle Divisões e demarcaões de terras, dispondo.
Joinvllle \.

Alameda Brustlein, ö O escriptorio de technicos para os servisos
-

��=3!!!5E!!8�!E!::!�==E=!J1 de campo, pelos quais se .responsabiliza
m Dr.Mario Portugal �� CONSULTAS DAS 12 Ás 16 HORAS !

-

�
RechtsanwàIt�'

�
OURO yERDE Santa, Catharina I'

Sehr,eibstube u, lf'ohttung: '=========::;:::==========:::::::====� .

,

Alam. Brustlein. 6. �
.
� Jotnvilte. ��
��'Se:��
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I' 'VANADIOL I
I Licença do D. S. P. K. 114 em 6 -12 - 915 é ,�,
D o
D

. D

g E' de um .gosto delicioso. E' o melhor fortificante g
g geral., s
D o

g ,'. Poderá ser usado pelas creanças fracas e magrinhas, ã w

8 pelas moças anemicas e pallidas, pelas senhoras eníraque- 8
II cidas e nervosas, pelos velsos cançados e doentes, e és·' g

g pecialmente pelos CONVAL ESCENTE5, 3' vidros' é o suí- g
g ficiente para engordar alguus kílos, ' O VANADIOL é o g
II remedio alimento, descança e fortifica o systema nervoso, g
a �

II restaura as forças perdidas, reconstitue o corpo fraco e g

8 magro, tonifica o 'cérebro, estimula o appetite e previne g
g as recaídas.

.

g
D, o

8
•

1\1lS pharmacies e drogárías' g'
• D
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Dr. ,lIarinho Lobo ,I
ADVOGADO I

Resídencía : Rua Engenheiro � ,

� . Niemeyer, 18 I
Consultas: Das e as 10 e S

das 14 as 16 horas. �
JoinvWe I

��;!!��s����1

�c
!·E5:)��=====>::JO
Gomes Winther �I

ADVOGADO LJ
Residencia: Blumeneu §

Attende chamados para �Jaraguá e JoinvWe

C="'EE!>��

DEsEMBARGADOR

DR; JOSÉ ARTHUR BO�TEUX

Advogado
R. BeneraI Osorio, 24

FLOBIANOPOLIS

Tinta

'AdvoU·"o

�r, L�o��1 ���ta
Acceitá o patrocin]» 'de c!lu�aS'
civis commerelaes e erimínaes
º�sta CoUl.arca e náa Comarcas

flNHO CREOSOTAbO
00 PHA.RMACEUTICO

J01\O DtI 5.ILV/I SIUIEôru!
AUTOR DO

ELIXIR DE NOGUEIRA

��5SSs��S�S��;!!;!!s���m�1i8
I Dr. Marinho Lobo '1'(I' Rechtsanwalt " �

I Sehreibetube und Wohnnng : I.
.. Rua, ,Engenheiro Niemeyer, 18 DI

I (frühere Ludwigstrasse) �
!!ii ' li8
� Sprechstunden von 8 bislO'Uhr

;SPl vormitags u. 2 bis 4 Uhr nacbu
� , . . ,',-
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� 'DR. LANGHOPF �
'g Arzt am Jaraguá g
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g neuen weissen Haus II
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g schräg gegenüber der �
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Jaraguil, 25., April, 1925 N.3/1
._--� ,..
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Meueste 'Uachrl·chIAD Cassununga und-Lagêado zu ver­
J.1 11· '1. meiden. Die Staatsregierung von

Matto Grosso hat einen Wett·
bewerb für den Bau einer fahr.
strasse nach Santa Rítta ueber

Zwiscben Brasilien und Uru- Rodonopolís ausgeschrieben, Diese
guay ist ein Vertrag 'abgeschlos· Strasse ist für die Diamanten.

, sen worden, durch welchen das
SUCher in Pombas' wichtig weil

• Verhalten vereinbart wurde, wel- dieselbe leicht nach den Diaman-"

cses ein Staat zu beobachten bat, tenfeldern abgezweigt- werden Polei. In Lernberg ist dlfr.wenn '. in
.

dem' anderen eine. Re kann. ukrainische, blutjunze Bandit Su-
volutíon ausgebrochen ist. Da. -._ .Au! der, Paullstabahn zwi- / doI erschossen worden, nachdem
nach ,wird die' Regierung des sehen São Cai los U. Araraquara ihn das unerbíttliche StandgerichtLandes, in, welchem Unruhen wollte ein Àutomobil, das. mit 7 zum Tode verurteilt hatte. Derausgebrochen sind, die andere Personell besetzt war, .díe Linie__ Berfchterstatter der Warschauer
sofort' benachrtçhugen, worauf 'kreuzen, als im selben Augen. ;,Gazeta- Poranna" hatte nun den
die betreffende Regierung alles blick der ?:ng angebrausst kam, .sonderharen Einfall,' den Todes.
tun wird, um zu verhuteIl, dass der das Auto erfasste und .eur kandidaten noch 25 Minuten vor
den Révólutíonãreu von jenseits. Seite schleuderte, Vier der ln. seiner Hinrichtung zu intervie­
der Grenze irgend�welche Unter sassen waren auf 'der .Stelle tot, \\·e.n; ein Verfahren, das auf das
stützung zuteil wird. Auch wird' die übrigen 3 erlitten schwere 'Entgegenkommen der dortigendie Regierung alle diejenigen Verletzunge'n.,' Gerichte immerhin ein eigenartiPersonen, welche im Verdachte

,_ Iii! Pernambuco sollte am ges Licht wirft. Sudol, der Ban.
stehen, die Revolutionãre :'Z,U un- Mittwoch, 15. ds., nachts. 12 Uhr dit, ein Bauernsohn, bekannte

. terstützen, intefníeren, wenn' die: eine Revolution ausbrechen. bie sich als Schüler Darwins, und
selben innerhalb eines Oebietes V h

-
.

h Off' I f d' PI 'I h d, von. 6'O' Km. an der' Grenae be
' ersc wore�,ám.e rere Iz�e�e sto z au re 11 osop en, eren.-,u der Pol�zelg"ltmson und Zivil- Werke er �elesen h.te, verachtetetroUén werden. Truppenteile u, personen, baUen den Plan gefasst er den : Tod.. Er schritt auch

.Soldaten, welche über die Grenze das Hauptquartier, des General lachend, erhobenen Hauptes den
kommen, werden ebenfalls inter- stabes und dann die Kaserne der. Richtplatz, und als schon die Oeniert. AI1�' Unkosten, weiche der Polizei im Sturm 2'U nehmen, wehre auf ihn gerichtet waren,betreffenden Regierung, hieraus dàon wollten die Rebellen nacb rief� er:' . "Genossen, . ich kehre
erwachsen, werden der anderen dem> Süden und sich .Isidoro zurück in den Schoss der Natur,�egierung ersetzt. í\uch sonst Lopes anschliessen. Die Rev6lte in den, Pflanzen werdet Ihr, michmuSs, die. RegIerung des Nach. wurde entdeckt, bevor sie zum wiedererkennen I" Dann krachteA
barstaates alles tun, um zu ver- Ausbruch gekommen war. Alle

-

die Schusse. NUll aber geschahhinde'fO, dass den Revolutionären Verschwcerer konnten verhaftet etwä,>, das an die banalsten Ki-
irli!endw�lche' Unterstützung zu und ihre Waffen und Munitions·' nornuster erinnerte. Auf den Rich-
têil "Jrd. .lager beschlagnahmt werden. ter WitosZirlski schritt ein Korn-

( )Der yertfa�yitt in Kraft, so.
,

- Am 8.- ds, erfolgte am Ha· missar zu und überreichte ihm L'okales.'

b�.� dIe. Ratlfl,Z,Jer..1,Igg_e.n aJlsge� "._ff'llkai.",v.on Rio, de, •.J,aneiro aber-, eh 'Te!.egt.am,m.. Der Richter er· - .

. ,

'

.

.

tauscht �lnd, er dauert nach der rnals eine Explosionskatastrophe. S h nk und zerriss nervoes die ........ ....._

Kßndigurig noch ein Jahr,. Der Gegenüber. dem Armazem N: 11 Depesche. Sie enthielt die Bestã­
Vertra� .mus;S' von den' ges.etz lag ein Leichter; der :mit-êxplo- tigung auf eine telephonische Ani

) g�bend��-Körp�rschaften beider sio9�stoffen - hauptsächlich- Dy. frage, dass der jugendliche Ver.'
Lan,der _gqtgehelsen werden.' namlt - vollgeladen war, dane- brecher begnadigt sei. Man hat

..... ln' �uy3bá 'sind mehrere ben befand sich der. Dampfer eS eilig mit den' Hinrieb tUAgen
Diamanfensucher' von Pombas "Portugal", "er SteJl,K(ihltr� in Polen!· .

.

• eillgetrof·fen, welche beabsichtigen löschte. a15 plöI71i,..l, ti e , ?(hmg Deutschfand. feldmarschall Hin.
ibren Handel in Zukunft über des Leichters. in die Luft flog. denburg

.
)1at eine Kundgebung

, die Staatshauptstadt zu leiten, um .Durch den Luftdruck .brach das an das deutsche Volk ge�ichtet,'
den bedeut:riden Umweg über ·Armazem N, 11 z!lsammen, _äh. in welcher _ er sagt, wie .friedrich

ti,

..

':Oie .Totenuhr'
,

'

Rasch waren ein' paar L.ate'r\1eu
$eholt.

Der Hodell wurde gelJau l1u,tersllcht,
doch Kl'Sg konnte .in dem ·flackemdell
Lichtschein nichts entdecken. 0

. "Die Hunde I' Wo sind die Hunde?"
rief da jemand ,luSo

"Hier liegt einer," sagte der- Ver­
walter, indem er sich über einen un­

�Iewe�lichcn T terkörpl'l' bt'ugte, der
auf der .Erde lag. ."Grcssflr Gott,"
rief er entsetzt aus, "das ist Kaifas,..-
,er ist tut I" "

'Krag Icucb�etA dem Hund in den
Er lauschte.:. :j��er noch keine Rachen hinein.

Ántwor�.·' , '< "Vergiftet," lfIlgte er.

Er 't�t einige S!iliritte hinaus ímd Ein Ende weiter fanden sie einen
8U�hte. die dichte ';Finsternis mit de.m zweiten lebloien Körper; Es wal: der
BlirJe zn durc�.dr.i}lgelli doch er konnt,e ai.dere Hund.

'

.....' '

ni"cI.t& senen:.
" ,", "Ebenfalls vergiJtet," stellte der

,

Dort in de.. Ferne aber-wurde dàs Detektiv fest.
'

"Also 80llte die Tra­
Dunkel ,dU! ch einen -roten Blitz durch� g'ödip dôch- -nicht, ausblei'ben," mur-

<

-schnitten, und ein ziW�ter ,_K,nall er- melte er, die F�ust ballend, mit zit-
.scholl. ternder Stimme. '

. D'l�, SChus, 'folgt� e:n Schrei.-
'

,,����!ErJl lhag -Ii",f nilch der Rich- I Neuntes' Kapitel:
hii:!g; �lfs, der Knall '!iod'Blitz ge,ko,m-

� ,:D,ir Eise,Dbabliwa,el._men waren. Gleichzeitig hörte' er ' �

.

den Verwal�.er .

un1 einige anc},ere'Leute y,o� Gutsbof herbeieilen.
"Laternen I Laterllen I" l'í�f Krag.

. ,: Ein ,Abenteuer des'Detek­
tivs Asbjörn Kräg '. \

vOI EveD EInstad
"

(FortsEltzunÍ)
,. f

, Achte!! K�;itel_
,er' S.chllss..:.

Der Wald, 'der Hof und das ganze
Gebiet rings herum wurden kreuz nnd
quer durçhsuebt. Mall rief laut Jon

lO(

rend die Lagerräume N. 10 U. 12 ,J:bert"niemals seine Zugehterig.
bedeutend beschädigt wurden. Bis' keít zur Sezialdemokratieverleug­
zum Abend konnten 14 Tote und net hat, so könnte' auch .niemand
45 Schwerverwundete . geborgen von ihm verlangen, dass er seine
werden. Zwei Arbeiter haben den politisch.e Ueberzeugung leuane.
Verstand verloren. Weiter erklert Hindenburg, dass

I
er die Verfassung auírechterhal-
.ten und sich jedem ínnerea Um­
wrelzungsversuch entgegenstellen
werde. ,I

'

Es. sei unbedingt notwendig,
die deutsche Politik von jenen
Elementen zu seubern, die in'der
Politik nur ein Mittel zur· Fõe-
derung ihrer Privatinteressen er·
blicken. lfas das "deutsche Volk

. augenblicklich'am meisten inte­
ressiere, sei' der Geist

.

der Re.
'gierung und nicht die Regierungs
:form.

.

"Unser Vaterland braucht Ord­
nUAg und frieden", schliesst .feld­
marsehall Hindenburg, nur wenn
beide gesichert, siuli, wird �s
sich von der \,.erarmung allmäh­
lich erholen, in die es'

-

während
der langen 'Kriegsjahre geraten
ist.

'

.

Auch der Kandidat Dr. Marx
Ilat eine' Botschaft ergehen lassen.
-.fr

.

versichert, der Reíchsprsesí,
dent sollte das Symbol. und der
Verterdiger der Reichseínheit, der
Oewissensfreiheit,der moralischen
Pflicht und des Glaubens ál1 die
Zukunft Deutschlands sein.

a::::z

Borges. Namen, -.das 'ei! in den Bergen
wicledmllte <loch keine Antwort kam.
Asbjrern Kl'ag ordnete an, dass

zwei Wagen 1liÍlgespannt werden soll­
ten und erteil��,,:tleQ :J;.euten des Guts­
hofs seine Befehlll;'
"Sif' haben ja Herrn Borge geholt,1I

sagte 1'1' zum Verwalter. "Wer war
. es, der: a,u'f ihn wartete?

,;Detoi:'Pastors:. �necht."
"Sind Sie dessen ganz g.ewiss?"
"Durchall'J. Ich e!'!taonte ihn an

seinem 'Wams und seinem roten-Bart."
"Hat 'der Pastor Telephon ?" .

.

Ja, ab,.r das' Amt ist jetzt geschlos-
sen. .

,

Scbicken SiE' eincn··Boten biu und
lakseo Sie fragen, waan. der �Knecht
den .PfarrJlof verlassen .habe -und ob
er in Gesellscbaft gewesen sei."

'

Ein Bote wurde abgesandt. .

Während Asbjrern Krag auf' .Ant­
wort wartete, durchfoachte er eifrig
die'Ramme des Hauses. In Be�lei-'
tung des Verw.altt'l"s untersuchte' er
mit besonderer Serg!alt das Schlaf·
zimmer.
, Hier befand 'sich eiD grosser Pór­
zellankamin, der die .Ilalbe Wand vom
}loden bis zur Decklt einnahm und

joíhvllle rüstet sich seinen 75.
jrehrigen Oründungstag am 9.
Mrerz 1926 zu begeheR. Zu
diesem Zwe�k wurden bereits die
verschiedenen Kommissionen ge­
bildet die über die feslveranstal­
tung beschliessen soll.

Silberne, tlochzelt. Am
16. ds. Mt8. feierte das. Ehepar

,
, '.

ziemlieh weit in das --Zimmer hinein·
reichte. .

"Wie\"Wt mag dieser KamÍl'i hier
wobl wert iein?" fragte Krag.
"Ob, 'sieber etliche tausen!! Kronen."
»Geben Sie mir einen. HaDllDer,

einen gross�D ,Hammer."
.

. Der Verwalter brachte einen Harn·
m�r herbei, und d,er Detektiv

-

schl1lg
alif den kostbaren Kamill ein, dass
die Sti1cke Dur 80 flogen.

.
Hinter der Por.zellanbekleidung fand

Jean nichts als die barte, undurch·
dringliche Mau.r.

.

'

Als er die zel},te 'Porzellanplattê
z�rscblagen hatte, vernahm er plät,..
liclt, einen Laut. Rasch senkte '�r

dell·llli.!#iq'f;ri;·,ii;.': .

,Höl'te'êr ni.;ht"die Toteuhr ticken.••?
Ja, kein Z'" eifel war mmglieh.
,Aber das Ticken klang schwlÍcher

als das vorige M� Es' war k'wm zu-

hrer.�. ',,;-, ,',

Dei'.'DéWiihiv wartete 'auf das Scbll\­
gen: Zwei 'MiD1ltéa' vergin,en, n.
würde dié Uhr schlagen. ."

�

Aber drei utld vi.er 'lfinutea ver·

gingen, und,' immer noch veraahm
man Qur das Ti�en.

, "I'ortsetznng folgt
/ ..
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Hermann Buschkeit Hier, sein 25 poeusidii'<1í!trasse, EDHIla, T. eles
jähriges Ehejubiläum

'

.. OlU wir Heinrich Böing, Betor.ida, ,Natalie
.noch nachträglichGlück wünschen xarolína, T. des Alfred LGlagàll, Rio
VerlobutJX. Am 12. dieses branco, Eisa ,Paula Maria, T. des

feierten ihre Verlobung fräulein Wiibelm K('lster, Itapoeusínhostrasse
Alida Orubba, Tochter des Hrn.

' Irmgard Augusta Hedwig, T. des

Bernardo Grubba, ,mit ,Herrn,
Otto Liesenberg, Bananal, Tbeooilla
EOlma Frieda, T. d". Mal;, Deering.,

MaAoel Rodge filho :1OS, São. Engen Richard Emll, �. des EmU
Paulo. Wir' gratulieren bestens; Müller, aohann G.Jttlob:, S, des Jobsan
Despachant. Durch Ver- Weiss, Ai'thur 'Alfre:l Karl,' 8. des ','

fügung des Herrn Governadors Alfred Budtke, Jaraguâ, :Konrltd GO- •

wurde Herr francisco fischer stav, S . .des Jfermann Lange, Itapo-
filho, als' Despachant far die eesinbostrasse.

'

hiesige Station ernaant.
' GETRAUT,' Reinhold KreUiekmer,

Kapitalsteuer. Laut Be- ,mit Hedwig Pankowski; Jaccn-Assu;'
k

Johanues Heinrich Otto W.aguer mit
,'� anntmachung des Herrn Staats 1'herese Seidermann, J:lragoá. Arnold
kollekteurs muss it;n Laufe dieses Wilheilli, Tbeodor Goscb mit Charlot­
Mona,ts die Kapitalsteuer bezahlt te, Heimer, Jaraguá, Arhur Piml
werden. Sreumige verfallen In Neitscb -mit . .Mar�l\, Anna Umlaut,
die vorgesehefte Multa. , Itapoeô. ,

.

13. Bataillon L.,. Ein An- liEERDIGT. Herta Bilda Dunker

gehöriger .des 113. B C. der in 'ltap9cd, 1 Mon. 17 T�e ,alt, Max
den vergangenen Tagen hieaiurch Hinkeldey, Itapoonainhoatrasse, ,39 .J.

reiste I versicherte uns; dasl das
11 Mon. 8 Tage alt, Ewald Richard

13. B. C. âuf der Heimreise ia
Gostav Rehling, Jaraguà, 42 J. 1J M.
2 Tage alt. "

'

, seíae Garnison, Joinville, bereits , Schlauln Pastor'
, in Marechal Mallet eingetroffen Abfahrt fOn Santoi �acb Eurlpa:
''Sei. '

' Jaraguá II 'D C b"" M
Zi6eune-r im Ort. Unser Mis. Dom. 26, April, [vorm. 9 Uhr. • Sierra o o ' a 17. ai

Ort hat wieder mal das zweiíel Gottesd. am Rio -da Luz UI. D. Werra 8. Juni,
" haite Vergnügen 11 Zelte Zigeu, .lo�:,��:t:;"M��z v1r:�: 9 Uhr Gottes- "Wesser 29. JUni

, .ner zu beherbergen. I,.. der 'Cantate, io, 1t{ai, vorm.' 9 Uhr Cot ...
,

" Sierra Moren. ,12. J 1�li
Weid� von -josef Koch baben sie' .tesd, am Rio Serro.

'

" Creíeld 17. August
ihre Zelte aufgeschlagen von wo' Rogate, 17. Mai; vorm. 9 lJ'hr, Got- "Krein 14. September

"aus sie ihre Streifzüge 'unter- "tesd, a� oneren Jaraguâ, " Sierra Cordoba 1. 'November
'nehmen'" H;mmelfaurt, 21' Mai, vorm, 9 Uh-, "Weser ::., 23. November

'

Hoffentlich wird unsere Polizei' Gottesd am Mittl. Jaraguà.. " " Crefeld 30. November

"dieSen Nomaden ein nicht zu Exaodi,- 24. Mai, vorm 9, Ubr 60t- "Sierra Ventana 30. November
'I 'naes Gastr est h tesd. am Rib. Gronde.

" Sierra Morena 20. Dezember'j a ..
,

e gewre ren: 1. ,Pfillgsttag, 3L Mai, vorm, 9 Uhr
" Wena 28. l ..ezember

Gottesd, am Rio da, Luz lU, nach- ".Krein 25. Januarmittags 2 Uhr am Rio Luz, Alto.
2. Pfingstsfesttag, 1. Juli, vormitt. 9 Die f3i,erra-Dàmpfer kaben ,1. u. 3.
Uhr Gottesd, am Kio da Luz 1. Klassel1,einriéhfuflg; d-ie übrigen 2.

GETAUFT.
, 'Hary' 'Karl, Wally ,(Mittelklasse) und {l. Klasse.

MUda' Luise, Kinder des Julius M�l- Alleinvertreter íúer den, 'Staat
tbias, Rio §el ro, Irma Emma 'Mllria, 5,inta Cathariná:
T. des Alwin 'Maske, I.UZ, Erwj� ,

,Ernst Alwin. S. des n� Lack, -Wilbert
'Hermann Clemens, S. des J.J'ilhehn
Gt08skla.gs, Editb Paula Mathilde,
T. deR Heinricb Broch, Ci1cilie Uulda
.8ertha, T. des Edmond Pasold, Rio
do Serro, WilIy, S. dt>s Willy VoiJ(t; ',<'

'

Luz, p,lIula Ifrieda Laura. T. d�d' r" Ein_ 'c,J1ÍD:ge ,
: "Dir PoUzeau'.

Rodolf Tmwe, Lydia Elllili!! HermjnO;l' , W d" 'II
'

P r 'h d
T. des Hudo,lf Poniltb, Jar,aguá Alto. der

"

p6ittioiesi�ehen und ." as, a� so. ein o Izel un

d h oS'.. h
-- h".n? Passen Sie bloss auf, dass

.eut�� en.. pme e mäc -:- 'Sfe r.icht wegen Beleidigung ein·
tIg, WIrd fur sofort gesucht gesperrt werden I" .

"

in der Uruekerei ds. BI. ."
,', ,',

Dlrfmusttntl•.
Nach Bllmsdorf brauchen wir

f:ar niCbt' erst 'zu gehen, -' da
hat jetzt der Gastwirt 'ne Anlenne

"

auflm Dach...·' , ,

Geschäft bringt oft Verlust

-Doch lIßeyerie BGollelul_p,
I

Vertreibt Aerger und Verdruss
J'

.-"�I_�__;;_.

-

Norâdeutscher-Lloyd
Bremen.

10 grosse, neuerbaute Pas�agier
dampler' laufen neban 5 gemischten
Personeu- u. "Fraehtdampíen rregel­
mässig die Brasilianischen Hrefen:

'IÜ,. diese Rubrik 'übermmmt die
, Redakticwl keine Vérantwortung.

/ I!JcAI""l1er"'""N",.
" ' ,\
Herr �eo'p(jld Janssen hat auf

,« meiAe ausfubrlichen Beweise in
der famosen Wechselangelegen

'I.heit mit zwei Worte "Verdrehung
uttd gemeine .L�ge" SCbluss t=�.

.

macht., "

"

, AUCh' ich biache einstweilen
'Schluss, denn der Gegenstand ist
i klar genug ',behandelt:wOJ:den.
Aber sobald Herr Varella' zu

,

"tlaben sein wird,'werde ich diese
, "frage nochmalS anschneiden und

,
,

"

bew�isen, dass Herr Varella bei
mir kehle Hoffnung hattl weder
Geld noch Bürgschaft zu bekom.

"o �eÁ., i ' I •

'- '. I
,

',Francisco Fi�cher.

Boepcke, (rmió i; Cia.
São' Francisco do Sul.

Auskünfte erteilen aUCb bereit .

�iIIig!tt deren Untervértret�ngen.

Schneider, Pastor.

��nml�u��r�in Jara�uá
, Sonntag, 26. April 19l6, ab 9
Uhr vormittags
8ple.,,6r,,'e,. ""II.

Ye"·""'''''''''1J
in der Schuetzenhalle. '

'

.

" llis� Dominj, 26.' April, 'mörg. 9 Uhr, Um' zahlreicb't's Ersehe' I'n' e' 'n' der',_" -G'btíesdie!1st aol' Jaragná-Central.
J.obilllte,: 3., Mai; morg. 9 Uhr 'Gottes- '. MitgJ'ie"er bUt�t '

,

'

,
"

dienst.in ier ItapocusiDhostrasse. .' Der Vorstand.'

Z � '�'
·

'

,

'naehm:,2 Uhr am lt:Jpocusioho. '

"

Un Dr�DQn Irr'

'Cantâte; 10. 'M�i,' morgeDs 9 Uhr Sonntag, 3. Mai '1925 "

,li li ,ll\)lJ
, Gottesdienst am Jaragu(l.Centrál. Grasse Bmw'e'munoRogate, ,17. Mai, morg'. 9, Ubr. (-iot- aus Eisen, wenig Oebrau�ht, zu

,

tesdjenst !lll� �ib. {k do Norte. der Schu.le S. J6io, Itapocusinho. 'verkaufen bei
" {)hrisfi.Elimm�lfabrt. ,,21. ldai, morg. In ;",rechster N�e �em Geschäfts Josê M. Müllet�

9 Uhi;' G0tt�sdienst am' Jaraguá- hause des Herrn:Erlch Marquardt
,,'CeDt,ral.

"

"

" Estr. Tres ,Rio$-Itapocusinho.
'

"�2'U··
,

Rut gute
! :Ex..u�il; ��. Mai� oiorg; 9 Uhr Got- ' ,'Hierz� ladet. �rdl. ein ,

�

,

',' "
Aause,r 5,tahlungenl, ,

tesdieDst oirl Tres Rio do Norte.: . : _
' DIE �OMMISSION.

_ ,:' 6iTAUFT. 'Alzira, H�I�na' IlJId, ," "und Weide, gute Oeschreftslage,
"SeJ't., Íiu'l�a;' !finder (1('8 HelülDth, i IODiO';"SChle1í4er gelegen arn--9tadtplatz ,laraguá,
Dunker, Itapocú;, ReÜlb8ld, S. des lind Krankheitshalber preiswert
Goorg 'LichteBbeJg, Bianual, Mina"

: Thie·Hannover :Reu., zU-,ve..,

Bertha;' T. 'des ,Fritz Luge, llruno kaufen. Z� $eben bei,
'

. iu vef.ka'(Jfen� NäHeres' bei'

Alfons, S" ehs Hermano Sacht, Ità- ;,
r IlÜlolde 'lau, '.laragllá' " E�rich: �pys.,!m Seniol·.

'_
'.

. .

I

fin 9 Monat alies

llallsekalb
,

eross' und schön gebautt (junger
Stier) verkauft fuer, den Preis
von l�5$OOO ."

,

Ftancisco ,Brückheimer.
,Leh,rer in der ,Jaragllástrasse.

,

Kirchennachnchten.,
" �Ilraguá I.

'r:,, ,

, ,

\i '
,

Bevorzugen
,

den Wein
,

. ;

Sie

,Schleder &, üa
.

, , ,

'

5. ,PRANC'I5CO

Ama rtarquatílf
Cinrlilo�Deitista

ZABltAIf7'Z
, .Impf do SII

,
'

"
' I

Zu verkaufen
6 'Morg�n ebenes Pfluilanefsamt"
Vohnhaus a. Stadtpl1tz Oari.baldi,
pas$eAd für Hand�erker. '

Zu erfragen bei
'

Billoldo Ill, Jaraguá
..�

n

H"_O"ÚlI"�AN

\ Sclladertlf·
Lehre� ,(in :dic Klasse treteod):

.,Ruhe 1 Scnaemt ihr euch nicbt,
iolchen Laerm zu machen? Wer
von euch ist· der, Aelteste ?"
,

Schueler: ,;Der fehlt heute ge,
rade. Herr Lehrer .1"

Dir Wabrl .rá.
Ein junger Arzt, der erst 'vor

. fwenigeu' Wochen in 'den. Ehelia.
"'­

fen eingefabrell' ist" beklagt sich
eine� freund.., ·gegenüber, wie
wenig Menschen in seine Sprech-
stun"e �ommerí; ,

•.Dariiber darfst du dich nicht
.eiler "undern", belebrte iho der
freund, "du ha,st jaiH deiner Wer,
mzhlun:sa,,!zeige 'angege,ben: Von;,
Besuchen bitte frdl., abzusehen.II

.. -

.'�
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